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Desmanthus pernambucanus é uma leguminosa da subfamília Mimosoideae, nativa da 

Caatinga. Uma planta de porte arbustivo que apresenta importância forrageira reconhecida, mas 

ainda pouco explorada. O trabalho objetiva descrever a biologia floral da espécie, seus 

visitantes florais e dos nectários extraflorais, descrevendo assim as interações inseto-planta 

nessa espécie. O projeto foi conduzido no Campus UAST-UFRPE e nos arredores do Parque 

Estadual da Mata da Pimenteira. Foi descrita a biologia floral, contando o número de grãos de 

pólen, frutos, sementes, determinando a razão pólen-óvulo, relação comprimento do fruto - 

número de sementes e coletando visitantes florais e dos nectários extra florais. Resultados 

mostram que a espécie emite inflorescências ao longo de todo ano, exceto no período mais 

crítico da seca, entre novembro e dezembro. Cada planta emite 20,6±9,66 (�̅�±d.p) ramos em 

média (N=10), e cada ramo pode conter entre 5 e 30 inflorescências. Uma inflorescência 

apresenta na média 10 flores, das quais 6 são férteis e 4 são estéreis. A inflorescência funciona 

como unidade de atração dos visitantes e as flores estéreis como atrativo visual. O número 

médio de grãos de pólen por flor é de 4729±558 (�̅�±e.p), e de óvulos é 18±6 (�̅�±d.p), resultando 

numa razão pólen óvulo de 184 grãos de pólen para cada óvulo, indicando autogamia 

facultativa. Legumes com maiores comprimentos apresentam significativamente mais sementes 

(r2 =0,82; p<0,0001) e legumes pequenos não mostram relação com menor número de óvulos 

(r2=033; p>0,04).. Observações de visitantes florais mostraram duas espécies de abelhas, uma 

de vespa, e uma de mosca visitando as flores e formigas são os visitantes dos nectários 

extraflorais. Visitação de polinizadores foi muito baixa, corroborando com a ideia de 

autogamia. 
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